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A Estação Vitivinícola Nacional (E.V.N.), cu-
ja actual designação vem desde 1977, é uma
das instituições que se dedica ao estudo da
vinho e do vinho mais antigo a nível mundial
e também um dos mais respeitados. A estrutu-
ra organizativa deste centro de investigação
está dividida em dois grandes campos: De-
partamento de Viticultura e Departamento de
Enologia, tendo depois algumas sub-divisões
como o são a da prestação de alguns serviços
externos e de formação curricular e profissio-
nal no sector. Existem outros centros de inves-
tigação vitivinícola de carácter regional, mas
todos acabam por desenvolver trabalhos em
consonância com a Estação de Dois Portos.  

Como a actividade vitivinícola está em per-
manente evolução, este centro de investi-
gação tem definidos quais os campos de tra-
balho dos investigadores, quer sejam do
quadro, bolseiros ou estejam a desenvolver
trabalhos para alguma tese de doutoramento.
Assim sendo, o Departamento de Viticultura
desenvolve a investigação nos seguintes cam-
pos: Sistemas de condução da videira; Re-
lações hídricas na videira; Selecção genética
e sanitária da videira; Interacção genótipo

versus ambiente; Variabilidade genética de
variedades de videira multinacionais; Biologia
molecular e Manutenção e gestão da "Co-
lecção Ampelográfia Nacional". As grandes
áreas de actividade do Departamento de Eno-
logia são as seguintes: Aromas dos vinhos.
Caracterização aromática de castas e clones;
Polifenóis das uvas, mostos e vinhos; Controlo
analítico de mostos e vinhos; Segurança Ali-
mentar; Polissacaridos da uva e do vinho;
Tecnologia de envelhecimentos de vinhos tin-
tos; Tecnologias de vinificação e de clarifi-
cação de vinhos brancos; Biologia molecular.
Caracterização de leveduras de interesse eno-
lógico; Aguardentes - tecnologias de desti-
lação e de envelhecimento, controlo analítico;
Estudos sobre o impacto ambiental de efluen-
tes de instalações vinícolas; Estudos de produ-
tos de origem vitícola, alternativos ao vinho;
Tecnologia da produção da rolha e da cor-
tiça; Manutenção e gestão da Colecção de
Microorganismos - leveduras, bactérias acéti-
cas, bactérias lácticas e fungos. 

Estes campos de trabalho são desenvolvidos
por um corpo cientifico de 15 pessoas, entre
investigadores, bolseiros profissionais e de
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Investigação e formação 
A Estação Vitiviní-

cola Nacional loca-

lizada em Dois Por-

tos é a unidade de

Ciência & Tecnologia

a nível nacional com

responsabilidades

na investigação, de-

senvolvimento expe-

rimental e formação

pós-graduada, no

âmbito do sector vi-

tivinícola. Instala-

da na Quinta da

Almoinha, há 98

anos que em Dois

Portos se faz inves-

tigação para o sec-

tor vitivinícola. Co-

mo se faz e qual o

tipo de trabalho que

é desenvolvido por

cerca de 45 pessoas

foi o que tentamos ir

saber à Estação Vi-

tivinícola Nacional. 


